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O MOSQUITO--Asm 5, 1876. 1 

vida commercial, oujeito á i nflue11cia de phenomenos, cuju 

-~1,~!$t,t 
Agradecemo, a. offerta de oemplares das segu inte• publi­

caçõ.,s , que bondoumente nos foram remettidos 

AOS SRS J . ~f . D'ALMEIDA t: II. CIIAVE:S -- O primeiro 

e segundo vo!umu das Confa,..,...,.,., Pop"1ares , que conMm al­
gumas prelecções interessantes. 

AO SR A.])~; ESCRAGNOL!,E TA UNAY-- A Provinda de 

Goya, ,io. Expo~M Noci<>~ol de 1875, estudos sobre aquella 
provinda, de que tem sido repruentan te no Parlamento, e 

da qual tão pouco conhecemos nó, proprios 

AO SR C0)1Sf:Lmmto TITO l<'llANCO ])'ALMEIDA -- fü ­

tud<> e COll»nemark>,,da 1/efonna EleiU)O'al, com o qual poderá cada 

um regu!ar-senasocca1iüesem que houverde dar - di.rfsim , 

AO SR DR MONCORVO m: 1-'lGUEIRED::>-- Do Aiílltum, C(>ll• 
alderacõu sobro osta molestia, que nmos mandar de presente 

aosabiocádecasa. 

SR A. C. JUNIOR -- L~•o sempre as ,·osas, emquanto não so 

causas, na maior parte da , ,e,es ligadas ássciendasecono­

micas, Higem para ser conhecidos os mai s desenvoll"idos co­
nhecimen tos d·aquel!as 1cie11eiu. 

Como todosaabem, no principio doan,10 de !875, manifes­

tou-se nanoua praça umacris~ hastant~ renitente e que poderia 

ter duastrosM consequencias. A imprensa tratou do as&umpto, 

assim como o parlamento e o governo, quecon,eguiu affastara 

tempestade, pelo menos, por algum tempo. 

N"~stas circumstanciu, appuece a Associaçao Commorc,al e 
pelavoz da suadirectoriadeclaraarespeitodofactotãomo­

men\oso que- « lego que se manifestaram 01 primeiros sym p­
lomas d"esta situação que cllegou a tornar- •e JlOr momentos 

APPLICTI\·.< . reuniu-se e directoria e deliberou .<UST~,1- s~ de re ­

queror medidas tendentes a melhorar o estado.da praça\» 

hto tradu,ido, quu 1lmplesmente dizer-a directoriaesta•a 

no •omnodamadrugacla. Bateram-lhe á porla do quarto 

- Quemestá.ahi T 

- E" a cr"se . 

-Or:i.1 .. 

I': a clirectori:i. enterrando até a. orelhas o barrete de dor­

mir do Sr de Tocantins, vohou-se para o outro !ado e continucu 

lhe arranja a historia da tal religiosa besta . com pe rdão de Demaneiraqueappareceuumacrise,e ninguemlbees\udou 

quemnosou,·e. nemascausu,nem oseffeitos. 

SR M. F. Jl. B. -- Monsqigneur vou• sa i t innniment gré de São todos unan i mes em confessar que a cri se foi apenas 

votre en,·oi. La dédicace en est tros amusanLc. Re•enez •ouveot. ad iada por um ex pediente que hade tornar maior a intonsidade 

SR ANONYMO -- Os seus troc:i.d ilhos são puramente asna-

ticos. E' ounicodet"e i to quallie notamos. 

Aproposito: 0Srn1loquererá.e1crever para o Apo,tolol 

El:)..1: C.A.S.A. :OE FERREIRO-----

N61 estamos de b:i.muito habituados a dlspensar- nos de 

tudo, mesmo do que outros povos julgam indispensa,·el para o 

seu desen,·ol\'Ímeoto. A qualquer reparo ácerca das faltaa de 

gosto U('S co&lnmes d"esta população indolente, que 16 anceia 

pelo fim da noite, p:i.ra não ter ~«e f1ucr, ,·em sempre :i. objecção, 

qaejá passa eomo chaoüo, ;sso d b<>mlá para.a Ru,·opa.. Nós 

s6n,o,um.poco commercial! 

Com esta resposta que nada tem de verdadeira, nós cá. 

,-amo• escorngando por meio das pipa,, das pilhas de 1aceas 

de café e das barricasdobacalháu. 

Com a ... lstade toda uta e,ifoa, niio Jlreeisamos nem ba­

nhos, nem passeios, nem theatros, nem circo• , nem gremios , 

nem bailes , nem la,·ar o• denJes! Podera .... somos um.poro 

V~jamo•, por6m, até que ponto é verdadeira e1ta rolha, 
sempre promptaataparavozdotmais incredulos.Servir-nos-ha 

pa.ra iuooultimorelatorioapreoenta.dore!adirectoriadaAsso­

ciação Commercia l. 
O re!atorio ,le qua!quereorporação, princip,1lmente de cor­

poraçõ"esda ordem d"a.quell:i.cleque trata.mos, é ,empre umdo-1 
cumento import:i.n te, ainda mesmo em época• norm:i.es e quando 

nenhum facto :i.hera a marc ha regular do mov i meoto social. 

O Braúl, pai, novo, que tem tudo a fazer por iuo mesmo 

que nada tem feito,-O•táprincipalmente, reloqueresre ita.asua 

da sua ,-oi(a, e ent retanto a directoria da Associação Commer­

cial, a depositaria doo i nteresses d"usa magoa corporação; usa 

directori a composta dos primeiros commerciantes, e,n ,·istas 

d'uma crise terrível , reuue- ,~ e reso lve awte,·- sc ! 

Istoéirr loo rio, i, to6M6chinfrin! 

Sejam dir;,ctoresde sociedadcscarna,·alescasoudebaile~ do 

Cassino, mas ab.,te~lw,n -u de provar , que a respeito de commer­

cio a unicaopiniao que tém-4 comprar por !Oornnder por l OO. 

S. P AIO. 

F.A.BUL.A. I1Sl"ST.ANT.A.NE.A. 

Sancho é b.om bebedor. Um dia,comentooo. 

chuchou uma medida inteira, sem cahir! 

Pasmam todos. Por fim, fe rra o homem no somoo 

Criaboa.famaedeila-teadormir. 

AsrosrnoP,o 

0 CONTRACTO G.A.BRIELLI 

Va.m.osemGm ter :i.gu:i. at6 cima do joelllo ! 

Um contracto tão bom oll"o ha quem n~o celebrll ! 

O diacho 6 se o 1olaoseohorThomaz Coelho 

mettegatopor!ebre •.. 
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G.A.LER'IA THE.A.T.R.A.L 

RETR.\TOS, ESBOÇOS E RESTAURAÇÕES 

Se a ,.inem dentro de um nicho, \omal •&•hiam ro r uma 

unt:aJopau (Hmid4a doc:irunchoJ 
Um:a unu q11e dei,ou ha muito d, te r incarna.da. mas em 

quem n a~ào do tempo tem it1Ruido na, C(irea emprega.dos pe!o 

Unteiroqnea.incarnou . 

~: ffQito, lah-e,<ln bom ,·uni,. 

l!a peho pe\riflcailo1;p<1 iu1e outro, animaes. 
f;" poui,·el que a Sra AnnaCardoso. que no aeu tempo deve 

ter sido um peido, fe1til. d o p:locomo foi , sej a a&ora uma u nta 

carniRcada. 
O tempo faz tanta coi.a! •• 

O que t! certo, rorom, ó que o u nteiroque a fabricou pouco 
ou mesmo nenh um co,,hoci m~nto iinha da oateologia. 

A Sra. ,\nna Cardo10 tem muito ôuo, 

Tem al1,un1 e m duplicata. 

f;" um ou uario completo. 
Tem tant,, onoquocom mai1doi1 ou tre, kilo1 Qecarnee 

umcovado de 1iellebem eit icadad:,..apara duas. 

E quem uM mesmo ao naio ha duu abi I uma ror dentro 

t:·pouivel. 

Ao meno1 t!cr io l, ajulga rpel:,, ro,. 
Poi1 a •O• d'ella ado d11u .. o, u. 
Quando ell"\ f~lla (Nlparem bem 1) OU\"G• H uma .. o, groua e 

ouve- se um:1.•o• fina. 
A groua 4 a d"eHa; ma.a a outra 1 
N:loterá dealguem que h•j11. l,I, dent rot 
A me!lOI quo, ella não Lenha na garganta uma p11.lheta de 

'""· E n·euecaao e!la não falia ; o que fa.6 ao prar. 

Ma1e!lt:"loapalhett\Utl1rachada. 
lia de '" ' iuo. Com o uso ... com a antiguidade .• 

[1to tudo quanto A fórm:i.; quanto ao fundo •• 

(Ao v~!-t\ Liio magrn nn im o com 1nnto óuo, hão de ren1ar 
que ella niio tem fundo. l'oi, tem!} 

. . quautoao fondo, ~ outra coiu . 

Tem t:1.m be m algum H folhu jA roid:11 pel:a tra~a. 

E' uma prova quoau1he nt(ca a.antigu;dade. 

Agoraquanto,I. arte. 
A Sra Anna Cardoao npNM!nta quando e,t.4 fóra do thea-

Porque então repreaen\a ur maia •elha do que ~ •• 

Ser mai.i«Ula,não;urt11<!...»>,1<1('44que1eduedi1er. 

Em 1eena n~o repNHnla; o que ru 4 apre1en\ar-1e. 

Dllu mpenba tão bem 01 aeua papei,. e d'~lle, lanto se po1-

1ue, que n~o p:!.NlNI Hlar ftngindo. 
F:u até acreditar que 1em mai, ca rne do queôuo. 

0 1\YrH U&. 

F.A.BUL.A. r;N"STANT.A.NF.A 

- Pódu mntnr-me at6 1 Com eues leu, 
mauo 1rnto1 meu amor n.~o ming uará •. 

E", para mlm um Deu, do C6u . • . 

Quem dá 

Se eu começuae a minha arenga por lhes d ôze r que o 
Srau igunte d:11 loteda.1 e thHoureiro do .\fosq1<ito, o SrSa­
turnino-uma-duu-pa11e-e-contrap,u1e, ainda nâo no, chamou 

aoslribunan para no1con•enC<1r de que o calumniámos,por 

certo os meu, leiLONll uclamari11.m-ora eue, 1ypo que 16 no, 
diacoi1:uque a gen\eube ? 

Fiquem desean1ado1 qu~ 11!10 lh'odigo muito mais porque 

tenho mah de que me occupar. 
,\ Jtefo,·nia qu~ nlo docan.a •m ducohrir a1,oquen1açõe1 

para o Gabinete, tem traúdo 11·11111 cortado o nobre mi,listro da 

marinha por cau sa de umas Vdnuiana.1 mandada. fazer no ar­

aenal, e levadas para cau de S. E•c. onda gua rnecem asjauellu 

da ulaem quelrabalham 01 seu, olílciaea<le gabi11ete. 

E' um li,·ro . Nunca ao m,101 donm ao org.to li bera l quando tirar utu 

.\l as q"" lino I um lino precioso. coisa, a limpo: ma., com fra,,queu, se todo, 01 dumando1 

Euá enrad~rnndo em ch,;,!J'"'"• e lem a lombada já roida pelas fouem 01 tau gelo1ia1 ! .. 
baratu. Se o Sr l'erei r:1.f.'ranoo,aolargar a aua Pa1t:1. , nãolheue 

Parece um ,·olume t ru11 01.do, uh,doda bibliotbecade algum TOlt&r para o anenal aquel!u 1rea prim?tel de carpintaría, que 
antigocon,·ento. :i.Refwm4 tru atravoudo1 na garganta, nlo aedagrande o 

Mu abram o hvro, e h~o de vér. prejui,o, e 1er[a u m 16. Com i1ao não flcaría o arsenal muito 

E" uni N!perto rio daa mai s ucolb idu comediu, impreua.1 ma ia (lO'>te 

em verdadeiro L)"l>O elHviriano. 
Abram no fim • ujam o rndi~-e. O peior é que H doa a raenao u hem para caia dos ministro• 

.\la1 ab ra m com cu idado. para não perder- se alguma folha. uns 1:1.ntos objec101 que todo o mundo v~. uham tambem duúu 

O livro tem 1ido t:io fol heado! de du1ias de coi1u do que nunca mai1 haver! noticia. Ha 

li S,m""'"" »mdd,i,owo li•~• l ,hjoe,o,q••, ""."'" "'"" "'"'"''''"'"'"''•mi\i<,o, 

1 

E.' encon .. ". ar-u em urna. ou outr.a pagina algu m pingo de ucondem-s.e noa bol101_d• cerlu 1obrocuac~1 e fogem auim ao 
.... . ..., ..... , .o ... ,. ..... o1 .... m ... ,,., ..... , ... 

3
.ro.,.

1 

• t:ffeitol da comn,oçào do quem o lia. Da. com moçilo e do em- madeira e quando, ch~ga~o 11. cau, o OfW!U rio , . .; 1ab ir de eo lre 
hevec,menlo. ~nea um hmat~o ou uma golva , nca muito 1urprabe ndido. Mu 



~ r~~~~;z~'! ~m:n~~~ ooct Sr Benro t ~rrirHi~e l 

-Temn ... i,fUb,:t.,que ~<1~1141 1 
- Hr,m'cuol 



- PM,.-...,. ci -. o,....deL.olwdiu . t1111i.to o,,,....po,r-i,ti., .,.,lMI/ . 
- Allw q-lM frdJot, '"" #U ... u ,.ffi , g,., ... -,.,.. .. du -~ f ~ ve!ld.tr ffllUlO. 
(Ag,,adti.Ç.......,_o du to..t&.o porro(llf v .u,,._t) 
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que fue r t Denunci"r o fugiliYt, em dupei10 du nnta. lei1 da. De.de que o meu amigo Or. Miranda A,evedo pro,·ou po r 

ho1p1talidadel Mu ino mia d~ uma barbaridade inaudita 1 ;:i::1:e, :~~'::•;:, ::o i::;~:.;:c:• ;;e:0:7od::i::~:: 
E' Yerdadequeno»enam,n n·umaqnad radebar bu, dadu. A 

junta de hygiene e academia de Med1cin1. deium- 001 ent~guH 

,h do~ura1 da febre 11marella, emquanto quo, por seu turno , 

a inda a limpe.a da cidnde~tal q"e no outro dia, tendo de ir ao 

j ury, penu i morN:rdo nojo cau13dopelo eur.doda. ladeiradt, 

Conreição, que \3.nta g,rnle ilibe nu ~uperu de eahir no ron • 

Ju~f]O. 

1 

No 1empo om que 01 Sr, Biapus, íurio10, con1r:1.01 maçon 1, 

não 01 1.dmittiam a u1tir ºP"· ou a se r tenemunh:u_ de ~apli• 

1ado1. ull.odi ri:i. eu nada. Na!.o que eu uja l'"dreiro hvre, com• 

quanlo ll m•çonaria me de,·nse bem. pelo meno1, um diploma 

de iodo cor ru pondent~. Ma• ainda auim. matons lta,·e rá qu e 

parao11enhoru padruc1tPjarnmai1ezn cheiro de santidade do 

qu e eu. Ago rn i1nag i nom: H e u ci,·esH q ue a11dar morro acima. 

morro abaiso ... dan-me a febr~ . com ce r teza. 

E o meu amigo Rei1-P11u1eo nclam~•• \oro: 

-Qui• Deus premiai-o •.. 
Lá mo enganei na(ha1,o. Paracstecuoé a eh"fl<I l,•137,que 

cometapor u tas rn erno ra.ve is palaHU: 

- ,\ llol myue,io1 de 1ffu1? O impio, etc., 

l'ol, ~ •erdade, 01 m~ton , já podem 1er pad rinho, . O bi1p,o 

do Ceará ~uim o de<"re1ou nn sua dioceH , a por 1igoal que o 

pan~ego do viga r io da capita \ demittiu-,e. !la maiB tempo. O<! 

fanatico1 n~o1emo1 c:i prerido. 

Mandaram-me dizer, uh·a• 1eja pe,ta.-que o dito v iga.rio 111 

demittiu pnra e,·itar uma r einaç1o que 01 matons prometleram 

fuer-lh e : hptisar todu M cri&nças com o nome celebre de 

Athanuio. Não ha nada mai• i11nocen\e, mu o \'Ígario sc ismou 

e largou a pau& 

Auim a Jargaue o Sr. J o1é Benlo e toda a sua benta prole. 

Amen. 

l'or [alia r, não cm b,!11ta, mas em prole, occorre-me que 

ainda n/io reeommendei i humanidade affiicta uma do11loo-o. a 

qu em a modut ia n~o deixou põ r o teu n'um cartão qu e tenho 

aqu ieqne diz 

l'AH'l'F.!RA 

1 

,b,,1a, Mn·i!I" d<1 <1gua e dfre,·111u enfumediUV• 

R ua d 

' "' pó""'• m • o """'"' 1m,qoo """ " ' p<>l,o,o , , m 

1 

academu• de med,c111a Se qu,zerem ,abe r indag uem que pua 

, ""'" bom pogu • 

1 

1 1':1la doutora. que cu ra tantao e~{~<',Mda.,lu , não poderi a 

li curar o eone~o ~·err.cira, al,m lia '"ª .. ,mmenu barriga. que 
~ 1ahu 11/io 1eJade agua, da mani:i. d~ fa,er cnret&o ! 

mor!'<!t como ugui1. por caun da& viugeo1 do gordo conego. 

Só tru decifrações !S6tru! O'esta,·uo1 decifrado re1do 

most ra ram aoqun cá vieram. 

t: da, tres a melhor é aind a. do Sr ~'ernando da Sil7eira, a 

quem n/io damoa o premio 1ior uma ral.ào muito 1implu: para 

n~o parecer que 1orno1 compadre i . Re n rl e poi1 a collec,;ão do 

.l/o.quo'lo ao Sr Ananac,o da Coua Junio r, que pode mandar 

buacal-a . O 3 • foi o Sr Arsenio, qu e por eota ve, ueon\entará 

com uma menç~o honrosa . 

E is adecifraçfodoSrSi,eira: 

Que dedfraçõucuotoua ! 
Que luctar!Que forteutafa! 

Deram- me aguape•&huba , 

Suei a minh& )IAIU\AVA1 

Pa ra oorle L;io ama rga , 

l''r&tãopeno1oí11d11r io 
Aomundonunci,.eu v inte 

L,domaternalovARIO! 

Ou então- a te r nascido 

Segundoaattgra1deenylo­
i,;ra aceitavel mil oezeo, 

Que íouesemJJNl'UPlLLO. 

Para pNlmio du \ru ,eguintu propo1la1 offtore«l1no1 dual 

be!la1e11ampu coloridu. 

Se a comp1nheira do todo 

é como diz a \lrimeira , 

o pobruinllo, co i tado, 

cau•aporcer toaterceira. 

Mao o mundo indiffere nL e 

ade,grataindaaprofunda, 

se à face do d~ sg raçado 

fucomodi, a ,egunda. 

Um do, perigo, queeorre 

n·eue mundo fementido 

é muitu ,·uu1erpai 

.em nunca nlho• le r tido 

!- !!-Primeira up,~ ,e de fruta 

2- 2- De p:iu e agua ,e ía~ um bom p~lto r 



ACCIDENTES E DELICTOS 
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llontem o nouo collega A . de A. do 
Pigaro,utandoa.ucNver3,1uachronica, 

Facilitar 11 leitura é a grande ,·ant.agem das publi caiõcis pcriodicas1 !!li·: sendo tiradas a grande 
numoro de <'xcmplarcs) cuja ci rculaçàfJ se. faz rap idamente, lcv.i rn decid ida ranlagtm ao liwo . Mas 
par.i pór essas 1mbliea~õrs ao alea.nce. de todas as posses, é mistor !tuc o· pr,; ,;õs d'rllas sejam modicos) 
e é 11 esse intui to qnc !1zrram a sua combinaçio as adm inisti·açõlls dos scgui nH:; prrio!llcos: 

GAZETA OE NOTICIAS lA SAISON lEITUílA 00 DOMINGO MOSQ!ITO 
FOLl::\B:!i~:~ir!ts : ... :O~J. JORNALAr~A~?8'.t~ PARA cggfcJ:g1ÓJ';:~Ul~~l~~\!)N~ ~-o~~lú\.t~Í~;~\,%?/ E 

T eleg r~inma,. noticia, loeàu , PUlll.1C.-•Sl1: J)JI l t. u, 15 ous 1' U8LTC .. • U TOD05 º' uuuno, PURLICA • U 2 \'MU~ l'OR 8a.ll~S~ 

ili~f.t:~}(:~;f ?~~r::: 11f ~tI~?t1~rª0i1f1~ lit?'?Jf ~;}~Hf::~~i füf::~~1~ili:t:~i~I:tt~: 
1 

Rocambole 1:t!~~~°"" em port\.lgue, e !:.t .... ~:::.,~• p11bt,u.da. em ~:,':'::•~i'i~b.::'•::;• de peuo­

Pela combinação já dita, as pessoas .que su?serev~rem duas ou mais da~ <1ualro publicações ua 
f6rma exarada na tabell a abaix o, ter,lo confülerav eis abatimentos. 

Sa~11 li! me:e• e ,1/°;uii., ~ m~1eo . 
• • lf • 

G,u_ 3 • 
• • 6 • 

• • • li! • 
Leit11rG 12 m<1•e1 e M o,quito 8 mezu. 

• • • 6 • 
• 12 

G,ueta 8 
• • 6 

• • • 12 
Sai.ro11, J,,,ituro (12 me.o) Gau1a 3 

6 

" Sai>o11,Lei!1u'a-(ll!mezos).ll o.1quito 3 
6 

" i-:t;~·a~~;,•!"e-0.t~'Ci!!º g 

lU ,m '"" ,, ,, .. "'"·1 ·· '"" ,, m .... pro,iooi .. • 21 • • • 

1 : 1 : 1 : 

3

~

1 

: 

;, 1 ·1:: '. ;, 1 ;, 1 • 2 • ~ • 3( • 

, • ll • 1 • J. • 

: = , = i" = m"· : 1. " • • 2i! • 
21 • ' • • 3 • 

: , = m· = m· = 2 • • • • 3' • 
• • ' • • 4 • 
• • • 87 • 4 • 

• • 4 • • 

As <1uatro folhas por um anno :JOS em voz do 48$ na Gô1 lo e 48$ em voz do GOS na~ prMíncias 

GAZli1'A Ufl NOTIGI IS IA SAISON 1,EITUII A 110 OO!IINGO !IOSQ[ITO 
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